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O sr. Laurindo de Brito,,no seu ultimo relatório 
apresGiitadp^ ^ asBetnbléa.provinciali tratando do 
protongaraento das estradas de ferro da província, 
disse, à respeito dá estrada ítuana, o seguinte : 

«Como.snbeis,ó prolongamento natural da ítua- 
na era, partindo de Piracicaba, procurar os inuní- 
cipios de Brofos, Jahd' etc, na margem direita do 
Tietê. E tanto é este o sou verdadeiro objeciivo, 
que 09 srs. Barão-. da:Ser.ra.Negt'aedr. José Elias 
Pacheco Jordão, soli-3Ítaram o anno passado da as- 
sembléa provincial privilegio para construírem 
uma estrada de-ferro de Piracicaba á Brotassem 
garantia de juros.» 

i'0 argumento apresentado pelo sr. Laurindo, para 
demonstrar que o prolongamento natural da ítua- 
na é procurando Brotas e Jahii, à partir de Piraci- 
caba, cohstitue o que se cliama—razão do cabo de 
esquadra.-. ■ '^ ■ ';.■■;.-.       ;   ':      '    '    . 

Não vem aoTbuio, pcfrém, discutir este ponto ; o 
que cumpre é assignalar a opinião do presidente 
da província sobre o prolongamento da ítuana. 

Accrescentou o sr. Laurindo : 

nOs peticionarips slo grandes accionistas da 
Gompanbia Illianá, e bem comprehenderam que só 
por meio daquelle prolongamento a Companhia 
ítuana poderia desembaraçar-se da vexatória con- 
currencía que lhe fazem as duas estradas de ferro 
Paulista e Sorocabana, entre as quaes se acha ella 
entalada com sãerificio dos seus interesses e dos 
da provirtciai nua além de ser .grande accionis- 
ta, ainda presta garantia de juros aos seus capi- 
tães. 

(tir-vos-hoi expondo'.cora toda a fidelidade os 
factós como elles se, passaram afihn de que possaes 
formar juizo: seguro sobre as circumstancias que 
posteriormente Decorrerem,'equ'6 constituindo essa 
série de enibarál^os no choque de interesses que 
nem sempre encontram justificação tio direito e na 
justiça me impellem ã sõllicitar do vosso zelo e 
patriotismo, quo me habiliteis com os precisos 
meios pecuniários, para que eu faça respeitar a let 
em seus eiíeitos de utilidade publica e o princi- 
pio de auctorídade no exercício das suas attríbui- 
ções.u 

■li • 

Alais adiante accrescenta ainda o presidente da 
província: 
I ■MiiMMmwMPimiiiiminiiiii—Ki iiimiiiiiiiinn ni'ii iiiiiiiiiii»iii 

FOLHETIM |OS 

POI4SON DU TEIÍBAIU 

«Não deixarei comludo de chamar a voMa>tten- 
ção para a coincidência que se dava propondo a 
Gompanhia Paulista a modificação do traçado do 
engonlieiro Pimenta Bueno, e os srs. Barão da Ser 
ra Negra e dr. José Elias Pacheco Jordão, pedindo 
previlegio para construírem a estrada de ferro de 
Piracicaba a Brotas, objectivo este que viria preju- 
dicar as vistas da Companhia Paulista, ^sflóVó* 
de estender- ot seus dominios por ti^0:,ft Óêg&^da 
proviiicia, pouco lhe importmaqM'futuro'das 
outras empretas congêneres e de pr^ente preca- 
río,as quães os poderes públicos prestam garantia 
de juros, e cujos direitos cumpre faser respeitar 
no interesse da prosperidade deltas, e da dimi'- 
nuição dosencargos do thesouro.n 

Referindo-se, era seguida, ao contracto feito 
com a Companhia Paulista, em virtude de determi- 
nação do ininistiro da agricultura, o sr. Laurindo 
diz—que estabeleceu a cláusula relativa ao traçado 
Pimenta Bueno—«para resguardar direitos futuros 
da Companhia ítuana no prolongamento natural k 
Brotas, Jahtí etc., pela margem direita-do rio Tie- 
tê, e por assim estar consignado no espirito do avi- 
so, procurando desse modo garantir os cofres pro- 
vinciaes de quaesquer conHiclos que a respeito de 
direitos se pudessem originar entre as duas compa- 
nhias, uma das quaes por falta de desenvolvimento 
tem pesado por não pequena somma de dinheiro 
annualmento sobre aqucUos cofres.» 

Parece, pois, fora de duvida—que o sr. Laurindo 
considera um grande mal para os cofres da provín- 
cia o prolongamento da Paulista,do modo a contra- 
riar o prolongamento natural da ítuana, de Piraci- 
caba k Brotas'e Jahii; o sr. Laurindo solicitou mes- 
mo da assemhléa provincial providencias para acau- 
tellar esse mal. 

Como respondeu a asscmbléa provincial ao apel- 
lo do sr. Laurindo ? 

Votou a lei de 10 de. Abrjl,-tQrnando Brotos e 
Jahii tributários da empreza do S. Carlos do Pi- 
nhal, destinada aos srs. Barão do Pinhal e Viscon- 
de do Araraquara 1 ' 

E o sr. Laurindo, submisso aos caprichos destes 
potentados, não teve escrúpulo de sanccionar se- 
melhante lei, depois do que disse no seu relatório, 
e que ficou acima consignado I 

Más não é tudo. 
O sr. ministro da agricultura acaba .de fazer 

igual concessão aos srs. Adolpho Pinto e Luiz Pin- 
to, k despeito das representações do sr. Laurindo, 
feitas, segundo inculca no seu relatório, para ga- 
rantir os cofres provinciaes, ameaçados com o pro- 
longamento ' da Paulista pars^S. Carlos, de modo á 

cÜn'Wãr:'páía esta linha a producção de Brotas e 
Jabd, objectivo riutucst da' ítuana, da quál a pro- 
vipcia: é principal accionista, além de garantir-lhe 
lumiírendadii7'/, I        ,- ■ ■   . ■ i 
[' E:o qúe faz o sr, Laurindo. depois de tão sotèra- 
:nes'demonstrações de falta de considerarão, quer 
por parte da aesembléa provincial, quer por parte 
dff governo geral?' 

Èm vez de dcmiltir-sia do cargo que exerce com 
desprestigio da auctorídade, conserva-se agarrado 
&-''êIle^ qual ostra ao rochedo, porque para o sr. 
Laurindo a questão é—de viver I 

Qiie famosos rcgcneradores 1 

Noticias de Pariz 
mez Iludo. 

alé 8 e de Lisboa até 12 do 

O SEM-VENTURA 

SEGUNDA P.4RTB 

uma herança disputada 

(Continuação) 

~ .0 SetnVentura olhou para NiveUn surpreben- 
dldo. .    ,        v';^ 

— Diziam, continuouelle, quéá pobre condessa 
estava mais louca dõ que nunca.   i.,j^   ' 

O Sem-Yentúra curvou a cabéÊa com desa- 
lento. ^ 

— Quer saber, tomou o advogado depois de al- 
guns momentos de silencio^ o que seria preciso 
para o senhor' poder reiviadicar a posição, a que 
M julga com direito ? 

— Diga;' senhor. 
" ..—.Em primeiro lugar, era necessário que o jár- 
' dineiro vivesse ainda, e o senhor não sabe ao certo 
■ se elle é.vivo ou morto..., 
:    T-, Sabel-o-hei. ' 

;rrQue viesse, eile próprio;declarar á.iujtica o 
cnme que. comméttêra, e qae o flzesse^.com tão 
annuciosos detalhes, com provas tão irrecusáveis 

.'« convincentes, qde a, jusüça.não pudesse; deixar de 
«sadmittir.,.       - T:     T   ', 

^íj —E se elle ãTesseisso? ■  ;..,.,■ 
--Espere, espere... Setii.ainda.precisa uma 

outra coisa..', e- essa é absolutamente - impos- 
" «vel..". . .■';.-^:';^;";^.::-'.V'■■>':;..■,•., ..-..J.-.. 
'  - Que ■ é-?-'?^:>1^^'-:tn: ^v ■:i-?-^-->->^'ítr'-H='^; 

— Que eèee homen  nunca hoãTesse;.^piwadó {bem no escrevente 

por doído, e que não tivesse estado durante 
dois annos encerrado em um hospício de alie- 
nados. Jâ v6, senhor, que a sua situação é extra- 
ordinária. .. é impossível por mais quê faça ou 
diga, ha de ser sempre o Sem-Ventura, o filílo do 
jardineiro. 

— E se pudesse encontrar-se Paulo Salbris, o 
cúmplice dó barão de Neuville ? 

— Paulo Salbris negaria. 
— Mas o capitão do navio que me levou para a 

America não negaria I 
— De certo, não ; mas não poderia provar que 

foi o barão de Neuville quem o foz metter dentro 
de uma caixa, como sn fosse uma qualquer merca- 
doria. 
- _ E'justo, suspirou o Sem-Ventura. 
' —E ainda que o aprovasse, continuou, o in- 
(léxivel advogado, julgariam todos que ó barão 
de Neuville estava apaixonado por Bastinguette, 
e que, julgando-ó seu rival, quizera afasta!-o 
para muito longe. Não poderia de fúrma aí- 
gunia apresentar-se esse íacto isolado como prova 
de que o. senhor é filho da condessa ^c Neu- 
ville. ■    í, ^'    . ■ 

—'Tem,razão, senhor. Adeus, pois I murmurou 
o Sem-rTentura tristemente. 

E sahiu, suspirando. Quando porém atraves- 
sava a sala dos escreventes e se encaminhava 
para a porta, levantou-se um dellea e foi ter 
com eile. 

— Perdão, senhor, lhe disse o escrevente, talvez 
eu tenha para dizer-lhe palavras, mais anima- 
doras do que as do sr. Nivelin... Se quizer atten^ 
der-me... 

O Sem-X^itura olhou para elle com anciosa 
curioside.. ■.:.; 
 Eu saio também, tornou o escrevente. Ao ar 

livre conversaremos mais à nossa vontade. 
E sahiti dos escriptorfos juntamente com o Sent- 

Ventural ■-'..- j 

n 
Só na escada é que o Sem- Ventura reparou 

Era corcanda e anão; tinha 

FKANÇA , 

A fleclaração que devia ser assignada pelos su- 
periores das congregações religiosas não jesuítas, 
continuava a ser o thema das discussOBS das folhas 
francezus. Ao mesmo tempo corriam boatos coii- 
tradictoríos a respeito da execução dos decretos 
de 29 de Março ; faltava-se de hesitações, de ap- 
prehensões, de que jâ se recuava no caminho en- 
cetado, chegaudo-se a publicar uma carta do. vice- 
presidente da esquerda republicana, Richard, na 
qual reclamava a imroediata convocação desse gru- 
po, afim de pronunciar-se contra a temporalisaçào 
do gabinete com respeito ãs congregações reli- 
giosas: 

. A crença geral era que, mais cedo ou mais^larde, 
as congregações solíreríam todo o rigor da lei, 
desde'que não lhe prestassem completa obediência. 

Fora expulso do território francez, por envolver- 
se em manifestações clericaes e Icgitimistas, um 
subdito hespanliol que residia em Ayignon. 

As folhas .pariziensés annunçiam. què as ilhas da 
Sociedade foram definiüvaràente aiinexadasá Fran- 
ça por acto espontâneo do rei Pómaré V.,'a3BÍgiia- 
do a 29 de Junho e recebido com enlKusiasmo pela 
população. 

ralleciíra em Bellefoníaine a princeza Orlofi", 
mãe do embaixador da Hussíu em Pariz. 

Méueselou, o assassino da meniua Deu, foi exe- 
cutado na praça de Ia Roquetle ás 5 horas da 
manhã de 7, som quo concorresse nenhum inci- 
dente. Seu cadáver fora reclamado por Uouchardat 
para a escola pratica de medicina. 

ALLEMANHA 

A' Eíoile du Nord asseguravam, de boa fonte 
de Berlim, que o resultado da conferência do prín- 
cipe do Bismark com o Barão   Haymerlé  fora a 

■     ■, .    .. _■ .   ■:■-■■■    .:   j^^v;^:^";l"H^>JJVj^•...x^i 

ijjf^itliança oirensiva e':defeasiv«-^^é 
lan^lfá Áustria._'; :,^^-y-\':-- ^^j; y^í, ,;■ jf::;i 

eoiiclusôo de j^ 
entre a Altemant;: 

'iario de iVoítoioj de'Lisboa transcreve Ide '. 
uma folha ingleza'a seguinte^communicaçãQiayreBt^ 
peito do casamento'do príncipe'real'::;i,. ^i ,í:iii;-.g . 

.« Annuncia-se que o príncipe real de Portugal 
cásaráprovavelmente com uma princeza da;ca3ade 
RomanofC.' O ex-presidente: do conselhoideiminis^ 
tros poriuguez, que recentemente sahio,de iLísboit 
para fazer uma serie do visitas às,diversas:capitae« 
da Europa, foi encarregado de abrir ém S Peters- 
burgo as negociações^ preliminares dos desposo?- 
rios. » . ' ■ 

ORIENTE 
.'M 
■rj'. 

'.i f.r.' 

A esquadra euiopéa reunia-sè 'em B'agasaj'ohdé 
jã estavam quatorze vasos,de guerra e crara. espe- 
rados os da Allemanha; è .França para formár-se 
um conselho de guerra, sob a présidèiicla do almi^ 
rante Seymour, incumbido do commápdo èm chefe. 

A Porta, a despeito de todos os desmentidos, 
acreditava na existência dé uma allíançi entro a 
Servia e a Bulgária,. e.ao Standart annunclavam 
que esta proclamaria dentro de breve tefltpo a sua 
completa independência. 

% 

GUERRA SUL AMERICANA 

Constava de telegrammas particulares qiíe ojfOT 
verno do Chile resolvera mandar toda a expedição' 
a Lima em uma sõ viagem, tendo pára esse uíii 
fretado, 30 navios'particulares. ■ '., 

—Fallecfira o presidente da corte suprema. Má* 
nnelMoutt, na edade; do 'M' annÒs. «Era, diz íà 
Nacion, de Bueiibs-AyresVi*'' estadista' tnáis notá- 
vel do Cliile, e à todos os respeitos um dos seuis 
filhos mais dístinctos. » 

-M KEPUBUCASpiBpNTINA 
.': 

apenas quatrp ,pés de alto, e parecia contar os seus 
vinte e quatro ou vinte e cinco annos, 

Apezar da deformidade do corpo, era sympa- 
thico ; tinha o rosto agradável e bem talhado, 
com olhos azues e expressivos, cm que trans- 
luzia uma grande viveza e intelligcncía. Nos 
lábios adejava-lhe de contínuo um sorriso me- 
lancólico, que parecia dar a entender quonlo a 
sua alma soffria por estar encerrada cm tão gro- 
tesca prisão. 

Logo que cliegaram íi rua, disse elle para o 
Sem-Ventura, ■ 

— Quer vir comigo üquelle café í E' a hora em 
que costuma estar deserto. Iremos sentar-nos para 
um canto, onde poderemos conversar muito íi nossa 
vontade. 

O Sem-Ventura acompanhou-o. 
O café de que o escrevente faltava, estava si- 

tuado a pequena distancia dos escriptorios do 
advogado Nivolin, ú esquina da rua da Míehodière. 
Era ura desses, mais que modestos, estabeleci- 
mentos em que se servem chavenas de café a vin- 
tém cada uma. 

— Olhe bem para mim, senhoç, disse o escre- 
vente, logo que se installaram eni frente ura do 
outro, com ura grande copo de cerveja ao lAdo de 
cada um delles.. Chamo-,me Castillon;c sou cor- 
cunda, como vô. Objecto de compaixão para uiis, 
e assumpto de gargalhada para outros, entro em 
toda.a parte,sem inçommbdar pessoa alguma.' Nos 
escrJplorio3'.')çhamam-me—o bom. CastílloD;—,e 
nunca ninguém-se'.lembrou de me invejar- O 
único papel qiie na minha vida tenho represen- 
tado é o de confidente, porque todos os que me 
conhecem vêm. contar-me, as suas mágoas e ale- 
grias.' 

O escrevente, calou-se por um momento, e 
olhou paw o Serhr.Ventura, que estava surpre- 
hendido-^^    '..      ./^ 

— Pela expressão dirseu rosto, tornou o escre- 
vente, conheço eu' qoe não sabe. a razão porque 
íhe digo estas*coisas'.. :.^ 

— £' verdadéV^respondcu o Sem-Ventura. 
-lE' pàrá" pròvar-lh©' que as pessoas,    que 

mais facilmente levam ós seus negócios a bom 
fim, são aquellas qiíè não excitam a; inveja dos 
outros. 

E ao dizer-lhe estas palavras, ergueu a eorlma 

'' As"lre3 leis votadas pelo,congresso. argentmo.e 
sanccionadas pelo presidente da. republica, dis- 
põem : .,.;    „.;.   ..,-■, , ■ ■ ■   ?.;  ■■.,-.[„ 

A ].■ que a cidade e muiijcipíó de Biicnos-Ay- 
res, nos hmites actuaesdesle ultimo, sorà.a capit^ 
da republica; ficando propriedades provinciaes o 
Banco da Província, o Banco Ilypothecario, p 
Monte-píoe as hnhas férreas etelegraphíú que 
começam,em BuenosrAyres,; podendo .o goyfTiio 
provincial continuar a residir na cidade,, ,mas sem 
jurísdiccão nella, incumbindó-so o governo nacio- 
nol da divida externa da província, mediante ajus- 
tes posteriores cujos termos serão assentados. 

A 2.' que se reunirá a 1 de Fevereiro de 1881, 
em Santa Fé, uma convenção, paso a legislatura de' 
Buenos-Ayres não tenha cedido até 30 de Novem- 
bro próximo o município da cidade, nos termos da 
lei anterior, para modificar o art. 3' da  constitui- 

•r^ 

de cassa que cobria ós vidros de üma porta, junto 
da qual estavam assentados. 
. —Olhe, continuou elle :apontando para o ouhx» íB 
ladodarua; vê além aquelIes^doisarmMens?... 

— Vejo,   sim,  respondeu -m Sem-Ventura, i^ 
quem n singular conversação''íoi) .corcunda come-.. 
cava a interessar.- .■:■.- ■../-.    ■■      ■ . i: ;,,; "'«TV! 

— O da direita,  tornouí* escrevente, é utaape-     " 
qucna loja defumada de um mo(l|sto quinquilhéiro. 
Afrontaria é pintada déoSr/dfeírae son^riá, e i 
léem-se por tima da sua ijíniçai^ta as s^eguintes 
palovras : — Fasondas b^à^.^   Os que^Tátiam 
nem reparam na pobre lòjinMi; Mas^topo» 
r.idorü3 do bairro sabem por expcrienc^, qãft] 
contram lá coisas muito boas e, nãq dírás,^ág»r- 
tanto vão lã compirar. .■■■,'■.■;-   .■■^ÂV^-yi 

« Veja agora o armazém da esquerda: ■&, uma 
casa de modas." Tem os raostradores cobertos^de 
vistosos e magníficos estofos ; os tectos são doura- 
dos, as paredes semeadas de pretendosas pintoras*; 
um exercito de calxeiros vae  e  vem em grande 
azafama,  o ao balcão, uma rapariga, tão bòn^ 
como uma gravura de modas;  ostenta uns al^-, _ 
dantes cabellos louros,  que estiveram ^urante uma   , 
hora entre as mãos de um afamado cabel|cÍreiro. - 
Pois apezar de todo aquellè liixo, õ dòho do estabe- 
lecimento de modos eslàfa!lid9,'';.e.!oliciUdo9ieus 
credores uma concordata.   E ò modesto quinqui- 
lhéiro lera adquirido uma boa íortpiiai, . ;;.. -, «   ■ 

B F/víhistoriadavida: os que pasám aesaper:.^^,^ 

"3 

^ 
u r. vir iiisiuiIII «■• '»•"» ■  "-   1—'.rrr-.— .—:—r.——vji.      • i 

cebidos"não precisam parar nuncai.V..y;,,,,/jj.,.,^, '■'!m_ 
— Talvez tenha razão,: ma^tn{lT(í'fi^^,o .Sem-^ffn^ .. 

tura pensativo. ..^^   "    - ;' .-. i   i.'■ .,? 
— Quando o senhor entrou ha pouco np gabi- 

nete'do advogado,   tornou Castilloq, eà^ya .eu 
Junto.da.porta.-,, '.;■•,-,.V,íÍ"   --!"(."'-..',,.';'"-.n-'/:ò'í'f:.-."3 -.■■■ ' 

,^.Ah!;;-      ':^--'r.i^-::\    ■..-:i:;-:.'^- -,;., ;,vc-"-' 
— E oovi;tudo»" eomo se,Iá estivessedçotrp.;, e    , 

portanto sei asuahistorialim tim pòr tipuiüra , 
— E que lhe parece? perguòtàu o ékrsaltimbãny 

CO anciosamentê'. r,   ,,■     .. ■.;',:■ 
— Acredito nella piamente, ^sta ve\-o para se 

ficar desde" logo convencida,'?de,qne'o senboréin- 
capaz de mentir, - ^   .     '     '- 

''.-i..-''r^-----^-   ■.,'A-,.^,   .;./»ÍfC<wííi««.;. ,-. ■ ■ 
- ii.   " '   .,'., ' ■" .^■\'IX'■ w *-■■ .   .   , ■■ ';• .---' 

, -. -ít- ■ 

:''-yÍ :-. ■'^.■.',í!-;.*'/í   ;*. ■Í*S,V ^' 

...'iía 

.!S 



.•.■:■•■ 

den liiüyapa republica, 

-.1 

Íão  e dcsi nar a capita! 
lem como o arL IO4 í- 

A 3.» que as autoridades nacionaRS vollarío a re- 
sidir eui Buenós-Ayros alé ã dnfignaçãi) da capiial 
definitiva, ílcaiidii^pnojiJidi a lei do 38 do Julho 
uUiino que transferira a residência das niestnas 
auloridiides para Bolgrano. ^ .^v 

Kireclivamtíiilo, \0 congrftsso  vollouyi Buenos- 
, ;.;,  Ayres, rciiisljillando-so   no  iiiesnm odifi'-"',  onde 

• 4' ■'1   trabatliava, pão com as pompas do triunmho, como 
;W ■'-    queriam alguns daquflles que não se fiirlavam de 

humilhar a « cidade vencida  e conquistada »,'yinas 
voltou mutilado, em parte recjmposio e em via de 
reconslnirçãu.. 

Antes da transferencia o senado' approvou tam- 
bém a desisnação do dia í) do curreole para a elei- 
ção presidencial. ^' .   ,   j 

O senador líaibienx apresentou uma miniila de 
inlerpellacào a rcspeltn de aclos de crneldadií c at- 
tetitados contra a srpuranca e proprii'dadcs parti- 
culares de que era accusada a inlervençào cm Lor- 
rienti g. ," - ,   , 

Km conseqnencia dessa moção houve violenta 
allercacào entre aquelle senador e Gdabert, sendo 
prohibída à imprensa publicar a narração do occor- 
rido, sob pena de prisão. 

O senad.ir Pizarru, mostrando-se convencido do 
fundamento das accusaçôes contra o intervenliir, 
apresentou uin projecle de lei, que se suppunlia 
tória approvado pot ambas as câmaras, concedendo 
amnistia geral aos autores e cúmplices da rabellião 
de Buenos-Ayres e Corrienttis em Junno   e Julho 
ultimo. 

Kealisára-se a recepção solemne dos novos re- 
presentan'es da Inglaterra e de Cosia Rica : os dis- 
cursos proferidos consistiram em palavras cortezes, 
sem nenhuma sígnilicacão especial. 

Por ura decreto declarou o governo que estava 
terminada a venda de terras nacionaes na fron- 
teira. 

Continuava a carestia da carne a provocar recla- 
mações. Os bois maiores valiam 2,000 pesos ; oti- 
tremeiados, o preço geral era 1,200 pesos. 

. ,,REPUBUCA ORIENTAL 

V^O senado oriental approvou uma lei siibmetten- 
do a um imposto de qnatrocrntos réis por tonelada 
os navios transatlanlicos. 

Este imposto é lançado a titulo de inderanísaçào 
da despena do estado'com os pharúes. 

Havia no projecto nm artigo estendendo metade 
deste imposto aos   navios de cabotagem, maa 10 
unanimemente regeitado. 

—Abriu-se no dia 25, na capital a Exposição 
permanente de IVoduetos Nacionaes, promovida 
por uma associação intitulada—Liga Industrial. 

—O chefe político dnqnella cidade no dia 24 
deste mez recebeu uni tiro de pistola cuja baia foi 
se allojar em uma perna. 

Felisbinó   Joié de Oliveira,   pára ò   bairro.de 
Santa Calharina, município d« M-gy ias Cruzes.;' 

I    D. Maria  Cândida da   Purificação Gonçalves, 
I para o bSírro   do   Vianna,   município  de Villa- 
Bella. $ , -h- 

D. Maria Amélia de Campos Padua,para o bairro 
do Alambary, miuiicipio do Bananal. 

Foi nomeado o cidadão Antônio liueno de Ca- 
martjo, para o lugar de S.» supplente do juiz mu- 
nicipal e de orphams do termo de Sarapuhy. 

COMPANHIA ríÜicA FRANCEZA 

Esta companhia, quo com tanta aceitação tem 
sido rccebirfa em Bnenns-Ayres, Montevidéo, Kio 
(írandc do Sul, Porto Alegre, Pelutas, Santa Ca- 
lharina o S;mt«s, dá hoje no theatro S. José o seu 
primeiro espectaculo. 

Nào estendo ainda a orchestra snfficientemento 
preparada, a companhia franceza e^Uda hoje com 
uma Imda e chistosa comedia—5eM—que tem 
sido muito appirtudida em todos os lugares onde 
tem sido representada. 

A direcçào da companhia commnnica-nos que 
terça-feira impreturivelmentc levará á sceoa uma 
das mais lindas operelas de seu repertório. 

DR. r.UZIíBIO I. V.TTDA CÂMARA LEAL- 
ydvogado em Jundiahy. 2í>—5 

CORRIDAS 

Devem hoje dar-se as ultimas corridas deste an- 
uo no nosso hippodromo, as quaes Unham sido 
adiadas por causa do máu lempo. 

nüi'1lajiihy livéiiios as seguintes conairisteabr, ■■/■ ~^^^^^^ ■'   ''"-.B.] 
ras'i.iilminii^e-': ;,:   '; "■"" ■'''' ' \\ ".V>,■-■■;'4 ;_ .■    ■'.)',■■.:■;' 

a A^liiiípii jápor simais cm^fónna de S. alargou 
ce^lâJiiiliralicavel.. Nas ruíis da cidade as águas 
cavar^ta^profundos sulcos,   a egifjá.ameaça dc^a: 
bar, áii-liiçào lelegrãpliica ápruinada, e mai'* casas 
igiialmento. A estrada Urúsque loriioii-se leilo uo 
riò Itijahy-iiiirim reprenaiio pcio llajahy-a«pü ; os 
m«iradoi(>.s ribeirinhos tiveram suas ca'sas aitebata- 
das piTdeiKlo ,twsle.s roupas criação e loias as 
plaiilaçôiis ; .«ííí o vu liados osdeslmços que descem 
pelo ri». Nii colônia Hlnmcneau o enchente levou 
Iodas as ponles, e d<i'iruiu as estradas ; casas 
houve em que a água attingío «"! cumíeiras ; la- 
miíiilam-ae perdas de vidas no esforço de dedica- 
ção.        , " 

« Jardins, horlas epomare? desapparecèrain. A 
popiilaçãii alterrada íugio para os morros e fazen- 
das vimiihas. Ha mi-fria e fome. Do Desterro ja 
linha chegado o S. Laurença com manlimento.e 
ferramenta para alamauear as communicaçòes. » 

RECEIITAS    - 

DOCES DB óyos' A-. VOtmJ-littSXi ■'1 ■;.;;';'>;''■'Mà 

Batei ^;genima8d'òvds,.'aitê.flÉ!aTem quã^ibran- ; r':;; 
cas e muitO' crescidas ; derretei (im seguida um ■ '/; 
kilo do assucar, clariUcai-òaoitiihi!, o deixae ficar ,| 
quasi em ponto de rebuçad& ; türa-so- então do í't 
lume para que ellc fique .umi .pouòo frt»i em es-- ;^|,;| 
tando assim^ li^a-se ,a pouoo'e pouipd as g«mmas-3^ 
üom este assucar, mexendo- muito-bem oora' uma; 'ií? 
colher de páo ; entaiido bem ligado, jeva~se ai viri 
lume muito'brando, mexencfo-se sem cessar'conk "VF* 
uma colher dê páò, até ferver brandamente ;dfei- ;';'fi 
xa-se fervei)-póralgum tempo, mexerido-oisempreft.-V^ 
em estando o ovo cosido & consistente- o docey v^- 
tira-sa do lUme, deixa-sé esfriai j enchendb-se os ."ç;; 
copos ou compoteiras com eUe. ' "' " 

N. R. O doce d'ovos feit«> assim póds^^dutarS 
ou 3 mezes sem se alterar.     ■    ■   ■ ;    l'^- ■   ■■ 

COSTELLETA DffVITELU 

DEMMISSÃO 

• O Presidente da Uetição desta cidade, dimittio, 
hcntcm, a bem do serviço publico, o official de 
justiça Januário da Cunha Peixoto de Camargo, e 
nomeou para esse lugar José Romào da Franca. 

DIPLOMA 

O Cnngrosso Brasileiro, sociedade estabelecida 
na cdrte, acaba de conferir o diploma de sócia ho- 
norária à exma. sra. d. Maria Amélia Cardim, fi- 
lha do distincto maestro portugnez o sr. commen- 
dador João Pedro Gomes Cardim, residente nesta 
capital. 

AO TRIUMPHO—Fazendas, roupa feita e arma- 
rinho, por preços baratissiraos. Largo da Sé n. 9 
cm frente a Cathedral.) 25—10 

OS TEMPÜRAES NO SUL 

Commcrcio de 1' do cor- 

PARAGUATÍ 

As ultimas noticias alcançara até o dia 23 do 
tnez passado : 

Espalhâra-se em AssumpçSo que 0 infeliz presi- 
dente Barreiro fâra envenenado. 

O vice-presidente Saguier renunciou o seu lugar 
para evitar novos conílictos e mais derramamento 
de sangue diante de uma revolução que se dizia 
preparada por Caballero, aíim de apoderar-se do 
puder. 

Em Assumpção, diz á Tribuna Popular^ de 
Montevidóo, íorraon-se uma associaçio para levan- 
tar um monumento a Barreiro u uma praça pu- 
blica. 

SECçAO LIVRE 

Pedido 
■1 

-^     Ao sr. irmão 4e uma irmandade que cm 19Í19 
mandou fazer cartuchos de doces para a procissão 
da mesma irmandá|g, na impoflancía de 80SO00, 

■iaj^roga-ae que se digrié mandar embolsar desta quan- 
'■f'^tia às pessoas a quem encommendou esses doces. 

Ha já quasi dous anitós que este facto se deu, e 
apesar de tudas aSfreçlamaçõos e pedidos não estão 
pagos ios cartucbiNrl^è'!d(>ces. 

' Alguils innãOSídessá mesma irmandade a quem 
se teni>ecorrido„^ÍEe)n|que o dinheiro jã sahiu 

^     para esse pagamehtoft^mas o caso é que a divida 
esta por pagar. 

^ Se não fâr satisfeito o pedido que ora se faz, se- 
remos mais explícitos. 

Lõ-se no Jornal do 
rente : 

« S. ex. o sr. ministro da agricultura recebeu os 
seguintes lelegrammas, aos quaes respondeu lam- 
bem pelo lelcíírapho : 

« Itajahy, !fô de Setembro de 1880. Dodirector 
da colônia Itajahy ao inspector geral das terras e 
colonisação. 

Na madrugada de 23 sorprehendeu-nos uma 
grande enchente que até hoje nos tem conservado 
iHiados. Na sede colonial morreu apenas um homem. 
Dos diversos districtos nada se sabe. As desgraMs 
devem ser grandes pela immensidade de teclos de 
pulha, casas de madeira e outros objeclos quo pas- 
sam ílucluando. Toda a população da sede refugiada 
nas montanhas. Faltam recursos de toda a nature- 
za. A lavoura foi inteiramente destruída. Sobre- 
virá á fome. desde que se esgotem alguns gêneros 
que puderam salvar três negociantes. Faço esta 
communicaçâo a v. ex., jà a tenho feilo ao exm. 
presidente.—Benjamim FranhUnde Albuquer- 
que Lima, engeniieiro direclor.» 

(í Itajahy, 28 de Setembro de 1880. Do director 
da colônia lllumeneau ao inspector geral das terras 
publicas e colonisação. 

« Horroroso e repentino cataclysma desde o dia 
23, tendo desde 24 alé hoje 28 muito baixado, 
mas águas ainda bem altas conlinuando mão 
tempo. Água até os peitoris das janclias das casai 
da direcloria. Numerosas vidas perdidas, mesmo 
por despi'nho de morros ; casas desabadas e ainda 
desabando ; engenhos de serrar e outros arreba- 
tados, desolação, immensas perdas. Faltam ainda 
noticias de muitas partes, mas as grandes pontes 

O DR. JOHN NE4VB, medico, cirurgião e 
(larteÍTo, d" v.iJtaila E'irop«, aoude dedicou-se 
côm eKneciftlidade no •'fitudu d»a moteatias da- 
ncnhora'!', fixou sna re8id''nci» á rua Alegre n- 
38 Hi D e alie pôde >rer prucurado á qualquer 
hora do dia ou' da noite. 30—2fl 

« TRIBUNA DO COMMERCIO » 

Acha-se nesta capital o sr. Joaquim de Souza 
Freitas, redactor e proprietário da Tribuna do 
Commercio, bem escriplo jornal que se publica no 
Rio de Janeiro. 

O sr. Freitas veio a esta capital no intuito de an- 
gariar asíignantes para o seu jornal.     _ _ _ 

Agradecendo ao sr. Freitas a sua delicada visi- 
ta, fazemos votos para que tiro bom resultado da 
sua viagem a S.. Paulo. 

CAMPINAS 

Refere a Gazela de honlem : 
« Uouno — Ante-hontem, ã noite, os larápios, 

aproveitando a ausência do sr. Antônio Gabriel de 
Brito, arrombaram a porta da casa de negocio da- 
quelle senhor, ã rua de S. João, e dali subtrahiram 
gêneros no valor de lOOg c objectos de ouro no va- 
lor de 150g000. 

Levaram três camisas brancas, deixando as ou- 
tras roupas. 

Não conseguiram encontrar o dinheiro que havia 
na casa, porque o sr. Brito o guardava em lugar 
seguro, que não foi descoberto pelos larápios.» 

— Diz o Diário: 
« Communicam-nos em data de honlem : 
Foi hoje encontrado dentro da latrina da Compa- 

nhia Paulista um homem de nacionalidade italiana 
(barbeiro), que não queria dali sahir de livre von- 
tade, dizendo que desejava morrer. Depois, a mui- 
to custo conseguiu-se retiral-o daquelle lugar. 

Este indivíduo que nos informa a pohcía cha- 
mar-se Bárbaro e solfrer de alienação mental, ati- 
rou-se de novo á latrina, mas desta vez na do 
resíowraní da rua do Rosário n. 64, julgando que 
atirava-se ao poço. 

Fõí recolhido ã cadeia.» 

^■^ 

Cortam-se as costelletas, batem-se o airegaça- 
Ihes a carne da ponta, ma» que fiquem . todas do^ 
mesmo tamanho. 

Mettem-se numa frigídiàra, temperararse com 
salsa picada, cebola bem fina, junta-se-lHe um 
bocado de manteiga fresoa, um pouco de vinho .../Jí,;;' 
branco, e levam-se ao lume, voltando-se três òu " ■^,) 
quatro vezes (o lume deve ser brando). Em estàn- u^l-, 
do as costelletas passadas,, tiiram-se para Kra ; ei,.: -^ 
reduz-se-lhe o molho afê ficar hmito grosso e :| 
deixa-se arrefecer ; depois untaih-se com azeite ;^ í, 
uns quartos de papel e põe-se'uma cosldleta eia >'^, 
cada um, deitando se env cima da coslelleta um '--l^ 
pouco do picado que ae fez, volta-se o.papel por -q 
cima da costelleta, e se embrulha ã roda no mesmo- .\; 
papel, ficando a costelleta do feitio de um coraçãOy ,? 
com o bico fora do papel. Depois põem-se na ire- .; í' 
Ihaá hora do serviço, corando o papel   dos dous.' 
lados, e servem-se 
das. 

n'uma travessa,   b»a> arrum^ '.'■ '■ f'. 

AUVOUA^UO 
-",■■ 

JORNAL ILLUSTRADO 

Recebemos o n. 221 do itfcg-Mcíre/fe, jornal hu- 
morístico illustrado que se publica na corte, pro- 
priedade do sr. Eduardo Joaquim Correia. 

.#■?.,. 
As victimas. 

NOTICIÁRIO 

V.-  ■'. 

■■/íKT 

.^■ 

*ií        ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Por actos de 30 do passado : 

Foram nomeados: 
Professor publico de primeiras 

tes éidàdãòs: ;íV- 
letras os seguin- 

:?io^:v. 

Benedicto Laurindo de Oliveira, para a cadeira 
do bairro'das Haresias, munícipto de S. Sebastião. 

Antônio Marcellino de Carvalho, para o bairro 
do Jabaquára, município dé Vitla-Bella. 

Luiz Ferreira dos Santos, para a capella de Santa 
Cruz, município de Pírassununaa. 

Manoel Dini, para o bairro de Santa Cruz, mu- 
' hlcipio de Mogy das Cruzes. 

João Corvello d'Avila Rocha, para a !.■ cadeira 
do bairro do.Bananal. 

Antônio dé'6odoy Sforeiia,  para o bairro dos 
Coclcs, monicipio de Sarapuhy. 

Warnow, Iste,lteupava e muitas menores, immenso 
numero de pequenas, pontes, boeiros etc, levados 
ou inulilisados, e todas as communicaçòes inter- 
rompidas. Partes inteiras de estradas despenhadas 
para a água. Mappas e archivos salvos, mas ím- 
meosos outros damnos. Mudei para a casa da di- 
reotoria, porque a minha ameaçava desabar por 
af{ua até k comi ira. Faço e farei concertos para 
estabelecer veredas para aiidantes a pé ; esperan- 
do approvação. Imploro auxílio em dinheiro e au- 
torisação para mediocremente restabelecer commu- 
nicaçòes, aoccorrer desvalidos e meligar fome ; nâo 
faltando viveres em muitas partes interiores, hoje 
inaccessiveis. Mando este também à presidência.— 
Blumeneau, director. » 

a Gabinete do ministério dos n gocios da agri- 
cultura, cummercio e obras publicas.—Rio de Ja- 
neiro, 30 de Setembro de 1880. 

a A vista das occurrencias que acabam de se 
dar nas colônias de Itajahy e Blumenesu, na pro- 
víncia de Santa Calharina, por occasião de uma 
grande enchente de que resuUoL serem as mesmas 
colônias innuiidadas o solTrerem graves damnos e 
perda de vidas, autoriso a vm. a prestar com toda 
a urRencia, todo o auxílio de que uecessitarem 
aquelles estabelecimentos. 

o Deus guarde a vm.—K. Buarque de Macedo. 
—Ao inspector geral das terras e colonisação. n 

a Gabinete do ministro da agricultura. 
a Ao sr. presidente da província de Saata Ca- 

lharina. 
Tendo chegado ao meu conhecimento que por 

uma grande enchente foram .inundadas u''colontas 
Itajahy e Itlumeneau, nessí)provincia, resultando 
graves damnos c perdas de vidas, autoriso v. ex. 
a prestar todos os soccorros de que carecerem as 
victimas de tão lanientevel accidente. Rio de Ja- 
neiro, 30 de Selembro de 1880.—áfanoe/ Buar- 
que de Macedo. » 

— A estação central dos lelegraphos escreve-nos 
oscguinte ; ''"'■  ^ 

,»:"■ 

PURLICAÇÃO 

Pelo sr. Mancos d'Azía, principal redactor da 
Tribuna do Commercio da corte nos foi olTerecido 
o exemplar de uma comedia-draraa de sua compo- 
sição, intitulada—O verdadeiro matrimônio. 

Agradecemos. 

DR. JOAQUIM PEDRO, medico, operador 
e parÈeiro, vu de S. Bento D. 8S. 

NOTA^ALSA 

Lô-se no Pouso-Alegronse, de 26 do passado : 

a Pelo sr. delegado do policia desta cidade foi 
apprehendida uma nota do valor de 20^000 com- 
posta de U pedaços de notas de igual valor, tendo 
no numero um pedaço de uma nota de lf|000. 

O trabalho é perfeito e com muita facilidade pude 
ser passada  como verdadeira. 

O sr. delegado nomeou peritos que fizeram o 
exame da nota apprehendida e consta-nos que vae 
proceder a um rigoroso inquérito, afim de desco- 
brir o autor 011 autores dessa nova industria- » 

QUELUZ 

Do Jornal daquella cidade, de 29 do passado, 
transcrevemos as seguintes notícias : 

« AcTO HEHiTOHio — Só agora é que nos veio ao 
conhecimento o acto merílorio que acaba de prati- 
car a exma. sra. d. Emilia Pimenta Oueno, esposa 
do sr. dr. Borges, mandando vir da corte, para a 
igreja do Rosário, o paramento preciso para cele- 
bração do santo sacrifício naouella capella. 

A dádiva com a qual esta aígna scnnora vem de 
ornar o templo do Ilosario attesta o seu elevado 
sentimento ao culto religioso e sua reconhecida 
virtude. 

Acto como este deve ficar gravado no espirito dos 
aueluzenzes e é digno de ser imitado pelas élítes 

e nossa sociedade. 
LAVHINHAS — Desta procedência nos communi- 

cam: 
a Foi inaugurada a escola publica deste bairro 

com crescido numero de alumnos. O seu professor 
dispõe de ejementos, por isso estamos convictos 
que elle prestará bons serviços á ínstnicção publi- 
ca c que nossos filhos receberão uma educação re- 
gular. Estamos, pois, satisfeitos com sua nomeação 
e desejamos sua permanência aqni.» 

Conhecemos os precedentes do sr. Manoel da 
Rocha Ãndride, por isso congratulaino-nos com os 
srs, pães de família pela acertada escolha dogo- 
verno provincial.» 

O DR. C.-MO PRADO f ■ encantrad» 
para os trabalhos de stla piíonssao, itoes- 
criptorio dos drs.LÍDS de Vasconcelios e 
Rabello da Silva, rua do Ouvidor n. 20. ■ 

SOCIEDADE DE MORAIrlSAÇÃO 

Debaixo do pittoresco nome de Reguladores da 
Virgínia, funcciona no Estado da Virgínia (Eala- 
dos-Unidos) uma sociedade de moralisação obriga- 
tória, que no mez ultimo deu que fallar por uma 
proeza de truz. 

Corto numero de cidadãos tomou a seu cargo 
reformar os costumes dos seus contemporâneos. 
O meio é heróico : uma boa corda entrançada e 
cheia de nds e um pulso vigorosa. is ' 

Estes dignos apóstolos operam.de noite e,.i^r 
modéstia de certo, cobrem a cara com um famrôco 
preto. 

Em certas époCas do mez« tão santos persona- 
gens passam revistas nocturnas ás casas das pes- 
soas do quem se suspeita que tenham ligaçòas intí< 
mas não sanccionadíts pelo matrimônio, e todos os 
Jue são apanhados com a bocca na botija ou se 

esconfie que se preparavam para dar a sua denta-, 
da no fructo prohibido, entram em relações muito 
direclas com o açoite moralísador. 

Um lavrador abastado, por nome Corder, viu 
ultimamente a sua casa invadida durante a noite. 
Os Reguladores mascarados agarraram-n'a,e depois 
de o azDrragarem até o deixarem como um Lázaro, 
intimaram'n'o a que puzesse na ruaacriadade 
quarto de sua esposa. 

Cheio de mono, o lavrador obedeceu ; mas a 
mulher entrou a gritar que estava contente coma 
criada e queria que etla voltasse para casa. Corder 
annuiu. 

Nessa mesma noite, voltaram lã os Reguladores. 
Desta vez, porém, o lavrador eslava prevenido. Es- 

■.f 

perou que a malta se aproximasse, e com um tiro 
de espingarda estendeu o chefe no meio do chão. 
Os pios bandidos deram ás de Villa Diogo, reco- 
nhecendo-se depois que o ferido era nem mais nem 
menos do que o capellão da egreja episcopal do 
lugar. 

Morreu martyr da sua fé e de uma bala que lhe 
varou os pulmões.. 

OBDEM  TERCSRÃ DO CARMO     ' 

Pedem-nos para 
horas da manha, 
irmandade. 

communícar  que hoje  ãs 10 
haverá mesa no consistorio da 

BIBLIOTHECA DA FACULDADE DE DIREITO 
DE S.   PAULO 

Durante o mez de Setembro próximo passado a 
bibliotheca da Faculdade de Direito foi freqüentada 
por 125 pessoas, que consultaram : 

Theologia    ■ 
Jurisprudência   .    ...    .    . 
Scienciás e arteü.   '  
Bellas-artes.'''  ....... 
Historia, Geo^aphiaí'\n3gen9.    . 
Jornaes, 'Revistas, Happas, eto.. 

9 
1 

125 1 
■ 11 

6 Tf 1  ,^ 

6 1^1 
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CONCERTO 

366 

■*• 

Rea1Ísou<-se anterhontem com regular concurra* 
cia, o concerto familiar em beneficio do joven pia- 
nista Emílio Puns. 

Aa peças de que se compunha o programma fo- 
ram brilhantemente executadas, sendo muito vieto- 
riados'-;tt>d»3 os amadores, pela escolhida secledade 
que se achava reunida no vasto salão do Iheatro S. 
José. 

O programma dasoiréo foi o seguinte r:^.-  ;- ' .4 

Phantasia sobra motivos da opera Ememi, exe-,f;^ 
cutada pelo menino Emílio Pons. 

Phantasia para saxophone ít pleut, it pleut,^^, 
Bergere, executada pelo sr. Ernesto Pedroso.-: x,.:^ 

'§^^^- 

■•ir 
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t    "Ana da opera It Trovatore, cantada pela exma. 
sra  U  Ameha Cirdim 
,   Phantisia h quatro  müos  da opera Trovadori- 
«iflcutida pela exiiia sra D. Mana J. l\. dos San- 

, toi P Emílio Pons. 
DQO dl opera Tramata, cantado peU exma. sra. 

D. Uotilde Mariigliano e Kduardo Pons. 
!.;.., Puetto da npera Norma^ para flauta e. clarineta. 
.czc^ulado pelos srs.Nicolào e Erneslro Pedroso. 

,..„..; Scena^ e ária Ida ópera Xa&Kcodonosoi*, cantada 
, .j^i^ipplaexma.-sra. ]). RozalínaMondego.. 

■/-■-.-Plianlflsia sobre motivos, da òpen Roberio,do 
.•rJ>i<fbo, executada ao piano pela exma.,sra. D. Ma- 

;TÍa,J.R..dos Santos.,   r' 
.v.Rómahcti da opera JJmbroA, cantado pelo sr. 
Pons. :-v->i-  -■ '■ 
.   Phuitasiasbbrê motivos de JBelUni, executada ao 
.piano pelo menino Pona. 

TerzettQ— Barcarola — cantado pelas exmas. 
sras. Ds. Amélia e Henriqueta Fagundes e Pons. 

. Caixa Econômica e Monte de Soccorrc—O mo- 
Tjmentcdo dia2,ãe Outubro, foi o seguinte; 

Caiaa  Econômica 

36 entradasãe depósitos  
19 retiradas dddiW>s :  

, Monte de socoorro 

1:368$000 
2;165|;409 

1 empréstimos sobre penhores. 
3 resgates de.penhores  SõJüOOQ 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se no correio até 7 horas da manhã 
Jornaes e impressos e até ás  8, cartas ordinárias 
Íiara Campinas, Mogy-roirira, Amparo, Araras, ItiS, 

Ddaiatuba, Jundiahy, Rio-Ctaro, Piracicaba, Li- 
meira, Capivary, Itatiba,PÍrassununga, Mogy-guas- 
Bii, Casa Branca, Porto do Ferreira, Salto dè Itii, 
Ressaca, Rocinha, Belcm, Estação de Jaguary. 
Tietê, Espirito Santo do Pinhal, Cabreuva, S. Pe- 
dro,  Moiitê-Mòr,  Santa Barbara, Brotas 

Até ás 11 horas registrados e até ás 13, cartas e 
impressos para S. Vicente e Santos. 

Até 5 horas da tarde registrados e até 6 cartas 
impressos para Mogy das Cruzes,  Guararema, Ja- 
carehv, S. José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
faba, Roseira, Apparecida, Guaratiiguetá, Lorena, 

iananal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, Capitão-Mór, Cachoeira, Corte, Três 
Barras, Santos, Jundiahy, Campinas, Itaquaque- 
cetúba, Arujá, Patrocínio, Santa Izabel, S. Miguel, 
S.Pedro do Turvo, Santa Cruz do Rio Pardo, 
Santa Barbara do Rio- Pardo, Lençoes, Rio Novo, 
S. Manoel, BotucatiL Rio Bonito, Pereiras, Guare- 
hy, Itapetininga, Xatuhy, Cutia, Campu Largo, 
S.  Roque,   Sorocaba e Ipanema. 

'■.■.^■■ 
OBITUARIO 

Foi sepultado no cemitério municipal, no dia 1 
do corrente, o seguinte cadáver: 

, Brasilina, 1 anno^ filha de Jusé Pinto de Carva- 
lho. Brònchite capíltar. 

GORRBIO DA CORTE 
O senado eccupou-se hontem com a discussão do 

orçamento da receita. 
Occupou a tribuna, em primeiro lugar, o sr. 

BarSo de Cotegipe, s. ex. declarou que, para nlo 
fazer embaraços act governo, retirava a emenda 
propoHfa pela commissào sobre terrenos devolutos. 

A discussão ficou adiada pela hora. 

Na câmara temporária não houve sessão. 

Constava que as câmaras foram prorogadas até 
9 do corrente. 

Sabia-se por missiva particular ultimamente, re- 
cebida, que a commissão de limites entre o Brazil 
• Venezuela terminou a demarcação da fronteira 
do Alto Rio-Negro, assignaudu-se no dia 4 do 
passado as cartas, retirando-se a commissão de 
Venezuela. Quanto & nomeada pelo Brazil jã se 
acha em Hauàos aguardando as ordens do governo. 

Por decreto de 25 do mez findo foram nomea- 
dos para a guarda nacional <la Limeira e Belém do 
Descalvado, na província de S. Paulo : 

Capitão quarlel-mestre, Sebastião de Barrose 
Silva. 

Capitão cirurgião-mdr, o dr. Virgílio Pires de 
Carvalho e Albuquerque.. 

A faculdade de medicina da cdrie resolveu por 
unanimidade de votos e por proposta dos srs. drs. 
Holla Maia, Pecanha da Silva, Domingos José 
Freire e Nuno de'Andrade, que se pedisse ao go- 
verno imperial uma pensão para a família do des- 
venturado professor dr. Luiz Pientznáuer, afim de 
acoberlal-a das mais urgentes ' necessidades, e isso 
em altenção aos serviços prestados por aquelle me- 
dico no professorado o na guerra contra o governo 
do Paraguay. , 

Lê-so no Jornal do Commereto : 
« ALFâNDEGA DE PELOTA» — Por telegraroma do 

Kio-Grande do Sul, hontem recebido, communíca- 
ram-nos o seguinte : 

a No dia ^ (de Setembro) houve uma extraor- 
dinária reunião na praça do Commercio, afim de 
representar ao governo contra a creação da alfân- 
dega de Pelotas, A população desta cidade está 
muito animada. Durante a teonião reinou a maior 
Ordem possível.» ' 

.TELEGRAHHA 

Recife, 1 de Outubro. 
O inspéctor inlerino da alfândega obteve licença 

e deixa o cargo amanhã, sem julgar o contrabando 
do tngar «'.Visconde do Livramento;)* Este factOi 
tem dada muito que fatiar. . I 

GOMMERCIO 
^ 

■-i^ M 
MERCADO DE SANfOS 

(So nosso correspondente 
-.      A   '■■■■.■    ■í:.^   ■' -    .. 

Santos, 2 de Outubro de 1880 

g^^j'i2arani-se hontem vendas de cerca de 3,500 

Existência  
Entradas a 1" do corrente . 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho de 1880 
até 1 de Outubro .... 

No mesmo período de 18T9 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período de 1877 

Totalidade das entradas de 
café no Rio da Janeiro de 1 a 
29 do Setembro findo .   .   . 

Termo médio diário    .    .    , 
No mesmo período de 1879. 

fô,000 saccas, 
317,258 kilüs. 

192,976 saccas. 

211,322 saccas. 
253,-ií61 saccas. 
144,847 saccas. 

28:786,409 kilos. 

16,M4 saccas. 
10,6tll saccas. 

EDITAES 
'h t^. 

ASRKMAIAVXO DK UMA CHÁCARA   SITA   HA   FHK 
OUKZIA UO BKAZ   B »A OASA  S  D O N      U falIA 

.  ;. A KUA DA..ai.üRIA.   PKhTBNüBNTK   í   HBNAN  A 
."OOPINADOAHTONIO   PINTO  PRAXEUBS GUI 

■ Kr''-  ■■.'> ."'■■   ■' ■ ■"■ ■•  ■.■■■^> 

MERCADO  DO  RIO 

Rio, 2 de Outubro de 1880 

Café, vendas   —8,500 saccas. 

Preços por lOkilos : 

1» boa.    . 
!■ ordinária 

5$050 a ú$100 
40250 a 4|i;4&0 

Existência 213,000 saccas. 

LISTA  DOS EXPORTADORES DE CAPE DO PORTO  DB 
SANTOS KE HEZ DK SETBHBRO 

saccas 
J. Bradshaw 4 C  12,971 
Holworthy & Ellis  7,031 
W." T. Wright  6,959 
Theodoro WiUe & C  5,905 
Mee Allen & C  5,000 
D. Pezoldt AC  4 351 
Vockerodt AC  4,íi01 
R. Wursten AC  1,998 
tí. Backheuser  1,690 
Kern Hayn AC  1,549 
Zerrenner Bülow AC.    .   .    . 1,936 
3. Ford AC  951 
E. Adamczyk&C  852 
M. A.  Bittencourt.    .    .    .   - > 800 
Otto Heini & C. successores.    . 530 
Le Coco Gardner A.   .    .   .    . 500 
A.  Leuha & C  440 
Nothmann  & C  402 
Diversos  3,956 

61,314 
Portos do Império  1,84S 

DESTINO DO CAKé EXPORTADO DO PORTO DE 
^ NO HEE DB SBTEHBRO 

SANTOS 

Hamburgo   . . 
Nova-Yurki . • 
Antuérpia    . . 
Lisboa á ordem. 
Havre.    .   . . 
Southampton. . 
Rotterdum   . . 
Lundres ... . 
Liverpuul     . . 
Buenos-Ayres . 
Marselha.     . . 

Portos do Impcrio 

saccas 
23,182 
22.118 
4,870 
4,000 
2,938 
1,412 
1,095 

863 
500 
226 
110 

61,314 
1.842 

63,156 

\' 
MERCADO DE S. PAULO 

rABKLLA dos preços porque foram vendidos os gê- 
neros entrados faontem na respectiva praça. 

GEHER09 

Café. . . . 
Toucinho. . 
Arroz . . • 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha . . 
Dita de milho 
Feijlo. . . 
Fubá ... 
Milho. . . 
Polvilho . . 
Cará . . . 
Aipim. . . 
Gallinhas. . 
Leitões . . 
Ovos . . ■: 
Queijos   .   . 

íUARXBS; 
■íf- 

-Da ordem dó sr. dr. juiz dn orphSf^» fnçopu 
tiliqo,, que na audít*n<!iii de 16 de Uututiro. pro' 
ximo futuro, se fará praça para KrrHmatHijíKi 
'laquellan p opríodade;), (|ue ue H<iham avalin.^ 
das no rRapni>iivo inventario ; a !• peU quau' 
tia de« SOOgOOO. « n 2'   de 4:5(IOfíO00. 

ArnjmHtnr ae ha tnmbem na muitma praç* 
nitih vnca e «ima carriíç», que foram «Taliados 
aõOÍOOOoHdaum-i. 

Nu cartório dt> r>baixo aanteDiido pôde oa pre- 
ti,e D dentes ver H der>rri|i<ifto  ais   iiropriedudeti. 

S. P»ulo. 27 de Setembro de 1S80.-O e-crl- 
vèo,Víi««oWo Moreira. 3—S 

ABKBMATAçAO DA  CASINHA SITA NO ALTO   DB 
SANT'ANNA, l'KSTKNCENTa A'    HERANÇA DO PI 
MADO VlGKNTU ANTUNIO  UB DOHBA. 

Da ordem da sr. dr. Juiz de orpbfios fnço 
publico, que na «udiencin de 16 de Outubro, 
próximo futuro, se firá prrtçi pnra nrrcm«t>i- 
QAO desta CHHinha com ouati bem feitor iaa, ai. 
lundas no Alto do SanfAnna, em terreno per^ 
'earente á Fiibiano UartniB de Oliveira, e que 
furnm nvaliadas no respectivo inventario por 
aoiiSOiiO. 

S. Paulo, 27 de Hetembro da ISSO.—Ü ea- 
orivão, Januário Moreira. 3—3 

AMINCIOS 

Companhia Carris de Ferro 
de S. Paulo 

Previno ao respeitável publico que boje, em 
coQBequencia dus corríilas nu Hippodromo Pau- 
liatnDo, haverá carroa extraordinários das 10 
bons da manb& até ao meio dia, de 5 em 5 
minutoa do laigo do Rosário para a eataçAio da 
Luz, e de tarde na chegfda dostreni. 

S, Pauio, 3 d« Outubro de >880. 
/. l. F. Buitamantê Si, 

Gerente. 

Grande  exposição 
de chapéus de feltro, grandes, ricamente enfei- 

tados para senhoras, alta novidade de ISjJOOO a 
25||Í0PQ, estão expostos nas vitrinas da Chapellaria 
do Grande Hotel. 

51-1(UA DE   S.  BENTO-51       5-3 

PREÇO DA ASSIGNATÜRA   , 

Anno ISfOOO 
St>me8tre 10$(100 
Trimetitre õffOüO 

Por especial obzpquio recebem-t>e aasignatu- 
rah para esta importante folha illuetrada nos 
seguinte» lugares : 

CasaGarraux—Excript^rio da Prcvinda áe 
S. Paulo, Ao Carreio Pavlislano. do Jornal da 
Tarde, da Qazeta dn P- vo e da Tribuna Liieral, 
■Ojh de juiaa do ar. Hippolito Suppltcy, Empo. 
rioCentjal, Charutaria do ponto doa bonda á 
rua de S. Bento, Livraria do ar. Abiljo Mar- 
ques, Grande Livraria Paulista e Charutaria 
do Commercio. 

Gonçalo Vanques-drculo Aesdemico—Eua 
Direita   Jules Martim—Rua de S. fi^nto. 

E' fi)i;fnte da folha no interior o ar. Joaé 
Theudoro dos Bantos Pereira. 10-6 

Cbapellaria do GraDde Hotel 
Especialidades em chapéus para senhoras, ditos 

para meninas, ditos de feiUj diversos foitios os 
mais modernos, grande sortimento de chapéus a 
CARLOS GOMLS com aba do setiiii, ditos para 
meninos, chapéus carteira o que ha de mais unot 
[franceze."), dttos acadêmicos, peso75 ^rammas. 

N.—B. Toda esta fazenda í .ccebida direcla- 
mente da Kuropa e garantimos a qualidade e gos- 
tos ; vendemos por prpços os mais resumidos, vér 
para crer na CHAPELURIA DO GRANDE HOTEL. 

51—RUA DE S. BENTO-51 

k Chapellaria Bierrenibacli 
55-RUA DB S. BBNTO-65 

( EU   PRBNTB    A    BOTICA    DO    VBADO ) 

Tem o maior e mais rico sortimento da CHA- 
PÈOS do ultimo guftto. 

Rééebe sempre as maiores novídadee, dirre- 
tsmente da Barõpa e venda p«lijs preços os 
nasia reduzidos. 

Recebeu actualmeote um explendido sortí- 
(Dento de artigos ds phantazia para enfeites 
da 8al"8. etc., muito próprio» rara prenpDtea, 
tendo de vários preços deada 2|SI0OO até 80^000. 

IOraude parte destes artigos s&o próprios  pars 
coUocar bordados em seda e contas.      8-8 

íniforlaDie Leilão 
Oo gi^ttntie.f b**itt montado eslia 

'".^ 

■•^^z Ca fé 4c ÍJQU4I^í$^ 
N.76-RÜ\ DE S. BUSTOS. TB íS"^ Ir-^i^l^y^pm 

no BE RTO   TAVÀRESI  í:^^^ 
POR CONTA E ORDEM D2 QtÍEÍíií'    '     "-^'^ 

PERTENCER   K  PARA   LíQülÜACAO 
''^'' RÁPIDA E í-INAL;/-■^■^■■;» ■ 

VBNDBBA*        ,■■■.■■ "-vrS"^; :.-  ■>;■.. 
■...,.c   ;-'^■.■^';■"■^■■ 

Qníntn-FoIrH, 7 do f>oii<r«aW ,^ 
áu ftO e meia boroB/iV '  .  '^ 

1 ;!.(>■ ^ 

■fe, ■-:: 

'V- 

Todos oa moTeÍK, ornamentos, roupariá, por- 
celanas, louças, utensis, Taailhsme etc. etoV 

ATTENDKNDO A QUE EXISTE '}^'M 

:■ ■.'.:.i- 

em moveis : ricon guarda^prataa, armários en- 
vidraçndoa, soberbo balclío luxuoso, ditos com 
pedra e gavetas, trinta bontas mesas com péa 
de ferro e pedra mármore, grandes pias com 
dita e tiToeira, 80 cadeiraa austriaoaa, 10 ricos 
espelhos, lindo relógio, peodulaa inglezst, 
oantoneiras, figuras, ftagerei, lavatoriea. qua- 
dros bonitOB a óleo, 40 oabides Bortidos, Iam- ->'^^ 
peQes ricos pars gaz. arandelIaB;bicos. encana* -/:^'cÈB 
mantos etc, i(i pottns envernisadas com vi- 'ÍííÍ ijáí 
dtaçBB, 20 salvas de metal lavrado, poncbeirai, ' JOS^.,' 
bules, cafeteiras, paliteiros etó. tudo de âoe 
christoâe. cortinas, camas para caaados e sol- 
teiros, 20 copos de cerveja, ditos ^,ara água, 
compoteiras, calicea de vinho e licor,'' garrafas 
de cristal, vasos, 100 pratos de porcelana, 200 
de louça, 70 chiearas, bules, canequinhas de 
porcelana, leiteiras, assucareiros, 90 toalhas d* 
mezB, 150 guardanapos de tinho e algodfto, ea- 
(eleiras de nikel, mantegueiras, saleiros, moi- 
nhos, e outros innumeros artigos diversos. 

vr. 

■ ■'vi) 

PRECIOSOS LÍQUIDOS 

Vinhos ãnisBímoB de Pasto, Malaga, Uadei- 
ra, Xeres, Lacrimti Christi, licdres fraoeezes, 
ditoade cacáo, ABízettí, Mil&o. Curação, Moa- 
catel. eto. Uervojna eortidas, Bitter, conservas 
finas, Trufas, peizea. ostras, lombos, flgos, ta- 
maras, doces Irancezes, genebras, Bordeaiix, 
Champigne etc. etc. 

. C0MPARTIMENT03 Ç DIVISÕES 

Paredes volantea, biombos, taboas, lambre- 
quíDii, divisOes grandes s pequenas para salas 
etc. etc. 

E' CERTO O LUCRO E VANTAGEM 

Nestas liquídsçOea forçadas e este grande 
leilfto pela quantidade e variedade merece es- 
pecial concurrencia dos que apreciam e ajuisa- 
(tamante reúnem o utit ao barato. 

Quinta-feira 7 as 10 e meia em ponto. 

Chapellaria do Grande Hotel 
concerta-se chapéus para senhoras com suprema 
etpgancia pelos últimos figurinos de Paris e por 
pregos muito moderados. 

8)|[000  e  lOiSOOO 

um lindo chapéu de palha enfeitado para senhora. 

29500 e 30000 

um lindo chapéu de palha enfeitado para meniot' 
só na CHAPBLURIA DO GRAHDE HOTSL 

■ ■-'K 
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ESSÊNCIA   DEPURATIVA 

I» 

T.  José de ^bibeu 
(doParé) ^^- 

Cara radicalmente to jaa as moléstias proT*> 
nientes da impuresa do sangue, é o depurati- 
TO sem igual. 

.* 
ÜNICO   DEPOSITO NA 

Pharmacia Paulista 
Rua da Impera riz n. 1'8 

. (weg.qiiTt.sext.dom.) -     20—88 

.■;Eí 

Gonorrhéas 
Nlo hs remédio tSo prompto e poderoso'comc^ 

» Sstencia Divina de C. Lineolò & C., Cura 
radicalmente em 4.dias sem aiixjlio daadecan- 
tadas inJeeçeSes eubeiãt e eopajfbas sempre fn- 
commodas e quaai sempre nocivse « saúde. 
Veode-se ■ 20000 o frasco a ruá-:de S* Bento D. 

í37 casa de Julea Hartin- 30—18 

:''^;^ 

* 

íB:P^ 
flfe:.; 

■* 

;\^- 

íj!^>.^- 
■í^^-r: l'-SJ^ 
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'JUliUI/UUljl 

lippodmmo Paulistano 
CorrídH* n« dU S éo  Outubro 

de tl»»0 

. .-i-t^ 

,-4-' 

BA LUZ fi BãAZ 
PARTIDA. 

DO HiPPODaOMO 
PARTIDA 

11- o U-15 
U-30 11-45 
la-.O 13-15 
12-30 13- 45 
1-15. 1-80 
1-45 3-15 
3-30 S-SO 
4   15 4-3<) 
4-45 5- O 
5-15 6-30 

Pi^eços das passagens : 
Btlhetea de ida e volt» I$ÕOO 

Od bilhetes ncham-sa desde Ji 8 venda  nas 
estaçQeg dn Luz e Briz. 

SuperintesdeneiR, 24 de Sf>tembro dR 1880. 
Wiliiatn Speers^ 

2—2 SuperJL tendente. 

UM FRANCBZ dttjtdiida 28 AIíDOS, procura 
um lug«r. eeja como,.deHeDhÍHtft em casa de al- 
^um arebitento, seja como  profenoor, 

Élle é provido de diploma da Universidade 
de PraBÇR. 

Quem precisar dirija<ee por carta a eat» ty- 
pographin.    8 ~5 

"Loteria do Ypiranga 
Recebe-se encommendas de qualquer quasti* 

dade de bilhetes para esta loteria. 

27 — Rua do Coínmercio — 27 
S. PAULO. 

Jt^té Avgtuio Soaret.   5—3 

A estréa desta compáhhiâ dár-se-ha no.iiiáO 
do corrente, com a sul^lime opera 

de Hfeyerbeer, que será posta em sceiia çoiu 
todo o apparato, tomando partc'na representação 
os primeiros artistas da Gòmpaqhia,entre ps quaès 

M]a.riaI3urand, A-diiiijBul- 
teriiiijDoncii, Storti e outros. 

Continua aberta a assignotura para 12 re- 
citas na casa Levy, a rua da Imperatriz. 

Havendo muitos pedidos de camarotes, a 
empresa previne ás pessoas que desejão tomar 
assignaturas que devem entrar com 50 o^o da 
sua importância no acfo da assignatura. 

Pede-se aos senhores que já tomaram assig- 
naturas e que ainda não entraram com á pri- 
meira prestação, que liajam de o fazer no mais 
breve prazo. O encarregado, 

Jf • Lé 

ís 'i''-. 

^i 

Conyido-o9BrHL''soflioa á'procurirerii'afla' íi4- ;; 
(ttíDdó bilbete'pai'á'Hs;'()urrKÍnB do dia S^atí^Ja Â 
dia 22i dàfl lí^hóran c|Ã\mníiJ)a^«té'2 dii WdC, : 
e d«8 iató-õí-^ns'•B»l66:dó .-Glub-de' Corrida** ■ j 
rua da Imperütrii-ni.BÕ. Bobrado*' -;■ ' ''■'•><)   '.-5 

'■'iQííjíocio^torfto fentrada em q«alqèér'ÍU|Mr i-j 
do hiiipodrorau com a «presentaíifto áo-.VuMo.:: 
especial já entregue. O. séguàdó' bilhét»''tf6NL .1 
dado á escolhil dò'adclo. pitramenor ou-Bebho-.'] 
ra,ou para convidado. -; -^A'';'!'? ■'" 

NòmeBtnolüfiár, díiielioraefitarSaá^titfQ^)!,' : 
unicamente para os are. atteioe,' os bilhètea; IM- V, 
paciãespara meãores oú áènhoras a 3$ e. para i 
coDvidndosn 30000 até 2 bilhetes, e os que éx- ' 
cederem dnste numero a.5S.' 

Xo dia dna corridHB oa bilKetea ;de  convida^ 
dos »ó serSo vendidos a  5S00Ó. ■■ '* í: ' ■.:"!'■'     , 

9. PHUIO, 20 de Setembro, de 1880;r^O ee- . 
cretfino, F. À  de Sovzá Quetí'oz. 8—3    '  ' 

10 .'1 
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CLUB DE CORRIDA; 

PROGRAMMA  D\  QUARTA   CORRIDA  DE  1880 

EM 3  DE OUTUBRO 
JUIZES DESAHIOA—João Mourthé, Geraldo de Paula Souza, Nicoláo de Souza Queiroz. 
JUIZES DE CHEGADA—Barão de Tatuhy, Aotopió Paes de Éarros. 
JUIZ DOS DISTANCIADOS—Dr. José de Souza Queiroz, 
JUIZES DA PESAGEM—Major Diogo Antooio de Barres,   Dr. J. Pinto   Gonçalves e Carlos Pdes de 

BarroB. 
JUIZ D'ARCHIBANCADA—Dr. Nicoláo Queiroz. 
Os juizes da raia serão no momento convidados pela directoria. 
As corridas principiarão á meia hora depois .do meio dia, guardando se o intervallo de 

meia hora de uma a outra. 

Primeiro pareô.—Prêmio da província— Bs.fl.ono8.—Cavnllos Inteiros e éguas do paiz. fltGoO 
metros.—Eatrada loo$ooo 

S. JOSÉ* DOS GAMpOS 

Grande Festa 
DO ■;.i 

SENHOR B0M.JE5ÜÍ 
Nos dias 1«, 17 e 18 de Outubro 
de 1880 

Qnioze dias antes ]& ha pândega j | ] 
5-3 

Aluga-se 
um lance de uma casa de família ; rua de 'S.' 
JoBán. 60. 5iiá' 

REGENERADOa DO DB. EBOM 
PREMIADO 

com medalha de ouro 
niA K»OIiES —A8 9 5 

■7 

Cura radicalmente a ayphilie,  escorbuto. «Br 
cpophulade-chloroae. •   -■ ■- ú-- 

40-31 
A' TBHDA. BM TODAS AS PUABUAOUS 

HOHES 

1 Bayard.    . 
2 Mànboso . 

HLLO 

Pampa 
Záiho  . 

■DADB 

i4  aonos 
6       » 

ALT. 

1,50 

NATDRAt 

S. Paulo 
Paraná . 

PEZO 

551/2 
55 k. 

JOGUIS 

Luir . 
Firmino 

CORES 

Azule branco 
Ferola e roza 

PBO»RIETAR10S 

Dr. Antônio Prado, 
uuatimasim   INogueírt 

Segando pareô.—Grande Prêmio do Club.—Rs. t.OOOSOOO. Cavallos inteiros e éguas de qaaiauer 
. r . paiz. S*413 metros.—£ntrada flooSooo. 

Sana PjRreil   .|Douríd.«|4 anãos ! 1,621 Inglater. | 581/21 Friederich   .    .   . | Azul e escariate.   . | Coronel Raphael T.de Barros. 

Terceiro parea.'<^P«teieiro CrUerlnm-Rs. SOOSOOo.—Poidros ou pnidras da provincia, de três annos 
inéomplelos»«ne ainda não tiverem ganli» este prêmio.—flSOO metros. Entrada So^ooo 

l Itatiba .   .   . I PaJijipa . 12 annos 11,52 | S. Paulo í 481/2 j Eslaaislau . I Vermelho e preto . | Sociedade Campineira. 

Quarto pareo.^Premlo Omnlbus.-Rs. 4DOgooo.—Cavalios ou esnas do paiz-l,60»  metrus.—Entrada 
408000. 

1 Traviata 
3 Nautilus 
d^ManhosD 

. I Ziioo 

. I Ziiao 

. I Zaino 

13 annos 

i : 
1,50 
1,48 
1,50 

S. Paulo 1491/?. 
> 51 k. 

Paraná.   50 k. i 

Estanislau 

Firmiuo . 

Azule branco 
Azul e branco 
Pérola e roza 

Dr; Antônio Prado. 
Dr. Antônio Prado. 
Guatimosim Nogueira 

Qainto pareo.-Pren>lo Emulação.—Rs. 8OOJÍOO0. rCavallos Inteiros ou esnas de qúalciner paiz.- 
1.60» metros. Entrada SOSOOO 

t Apanage 
i Jeannot 
3 Diana . 

1 PitanRQ7 . 
-3 Nautilus , 
ITibagr). 
4 Afrieaea : 

^;  Sétimo 

I Preto . 14 annos 11.601 França . | 56 k. 
Zaino .13 » \l,f^\ , 50 k. 
Zaiaa   .\A      »    |l,57|    .  »        521/2 

Luff .    .    . 
Jüsé de Paula 
Wiiliams.   . 

Yerm^e bonet preto 
I Perota e roza    .    . 
Azul e escsrlate.    . 

Sociedade Campineira. 
Ouatimosim Nogueira 
Coronel Raphael T.de Barros 

Sexto pareô.— 

Zaino . 
Zaino / 
RozJlho. 
Hoora . 

,6 annos 
'3 » 
8 » 
4 • 

'V'*l!?'<* Énsálo.—Rff. CS08000.—Cavalloa ou èsnasdopaiz. 
flyOoO metnHk—Entrada XSSooo 

Estaniaiau   .    . 1,50 
1.48 
1,46 

Paraná . 
S. Paulo 
Paraná . 

» 

56 k. 
51 k. 
53 k. 
51 k. Thaodoro. 

Verm* e bonet preto 
Azule branco . . 
Pérola e roza .' . 
Azul 6 vermelho   . 

Sociedade Campineira. 
Dr. Antônio Prado. 
Guatimosim Nogueira. 
Coronel Fasq. 

dos pandas—Rs. Soo9oDO.-fl,eo9 metros.—Entrada S0|000.— Cavallòs on 
c^nas do pate ainda n&o premiados 

1 PlrincipeAlbeita 1 Pinhio 
2 SeTero .   .   . | Aladto 

. 14 anãos 11,46 i Paraná . | 52 k. | Firmino 
• I •     ■    11,451S. Paulo I 55 k. I .gnacjo 

Pérola e roza I Guatimosim Nogueira. 
I Joaquim A. H. de Barros. 

Pedimos a todu M pessoas que concorrereic à archibancada dos socio.s que apenas mostrem o seu 
bilhete e o nao entregoem. , 

..O SeereUrio.—F. A.* Sonsa QBeInw. 

Companhia Lfrica Frâncezá 
D rigiiía pelo sr. Fclíx Vernenil 

DOMINGO 3 DE OUTUBRO DE 1880 

A directoria da companhia faz saber ao rsa-. 
peitarei publico qne par falta de orebéetra líoi 
Be obrigada a dar em lugar de La âUe de Umá 
Angot, anteriormente ananocfada—a graciosa 
e flempre appl&udida comedia em 3 sctoa, inti- 
tulada : 

Do muito afamado actor HanneqaiB... 

Difltribnlçao 

La BaroD d'AÍgraTille. 
Bebe.|>    ..ia. 
Petíllon. .  ■';■   .    .   . 
De Kernanígoae.   .    . 
Arthur dó Bèiiu7ert. .    , 
Ün còiffdúer.   ;.    .    . 
Um domestifue    .    . 
La Caronne d'Ai^reTiIle. 
Diana de Rernanigous  '. 
Toinette..    .    .    '.    .    . 
Aurelie. .....; 
Rosita    . 

U. U. Uerly 
Raiébeir 
Briel 
Durãnd 
Richard.   ■ 
JankuBj 
Grugel        . ■> ■ 
U. U. L. Yerneail 

Ferãándè 
Andrie'   . 
Bairrierê    « 
Maria 

*.' 

Oé'tBterTalIoaaèrÍe prahenchidoB eam aei-' 
cetlenta muaicà da corpo policiálpermaaenta. 

PREÇOS : 

Canarotea de 1.* e 2.* ordem -ISfOOO 
DitOB de 3.- ordem~10|000 

Cadoifá»-i2J0i0O^  'í = 
Garaea—IfOOO "■: 

GtleriaR-^IfOOO' 
;; Heiaa entradút-60an. 

i Prlnétpíari ás 8 • 

A 

seiã horas. 
• J   ;, 

Tfp. 4o Corre» Paiuliutcmoé ■J 

à 


